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A seca e o aumento dos custos preocupam 
os produtores de leite da Austrália.   
Os custos de diversos insumos básicos, como 
eletricidade, combustível e fertilizantes subiram a 
taxas iguais ou superiores à inflação.  
Em particular, os preços da ureia permanecem elevados 
dadas às tensões geopolíticas no Oriente Médio. 
Representantes do setor pedem aumento do preço do 
leite ao produtor, que está, atualmente, em torno de 
AU$ 9,50 por quilo de sólidos (kgMS), [R$ 2,66 o litro], 
depois do ligeiro aumento de junho.   
Relatórios sobre os plantios de inverno indicam que as 
colheitas podem atingir níveis recordes, diminuindo os 
custos de produção de certas regiões. No entanto, a 
expectativa varia entre as regiões. Ela é positiva para o 
Norte de Nova Gales do Sul e Queesnland. Victoria, 
atingida pela seca, poderá ter crescimento leve.     

 



 
Na Nova Zelândia, a recente divulgação de dados do 
primeiro mês da temporada 2025/2026, mostra que a 
produção de leite em junho foi de 261 milhões de litros, 
14,5% de aumento na comparação interanual. Em 
sólidos do leite (kgMS) totalizou 24 milhões de quilos o 
que representou crescimento de 17,8% em relação a 
junho de 2024. A produção total de leite e de sólidos do 
leite diminuiu sazonalmente a partir de maio de 2025. 
Mas os dois totais ultrapassaram os níveis recordes 
anteriores. Os sólidos ultrapassaram em 14,8% os 20,9 
milhões de quilos de junho de 2022. 
Foram reunidas condições para um forte crescimento 
das pastagens e os relatórios sugerem uma parição 
precoce importante, fazendo pressentir um crescimento 
contínuo da produção em julho.  
Os dados de junho de 2025 publicados recentemente, 
mostram que o valor das exportações de leite em pó, 
manteiga e queijo totalizaram NZ$ 1,8 bilhão, ou seja, 
aumento de 22% em relação a junho de 2024.  
As exportações de leite fresco e de creme somaram 133 
milhões de dólares, crescimento de 56% em 
comparação com o mesmo mês do ano passado.  
O volume das exportações de junho de 2025, em 
relação a junho de 2024, caiu 9,3% para o leite em pó. 
No entanto, aumentou 13% para gorduras do leite 
(incluindo manteiga) e 14% para queijos.  
As exportações de leite em pó, manteiga e queijo para 
a China e a União Europeia subiram de um ano para o 
outro, enquanto caíram para os Estados Unidos da 
América (EUA).  



 

 
Relatório USDA: https://www.ams.usda.gov/market-
news/individual-dairy-market-news-commodity-
reports#International 
Tradução livre: www.terraviva.com.br 
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